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Elas se divertem (Barbacena-MG, 1914 a 1931)1 

 

Igor Maciel2 

Maria Cristina Rosa3 

 

INTRODUÇÃO 

 

A análise dos divertimentos com foco na participação de mulheres é um 

tema ainda pouco evidente nas pesquisas dos Estudos do Lazer e da História das 

Mulheres no Brasil. Do mesmo modo, narrativas que versem sobre diferentes 

aspectos de Barbacena no início do século XX também. 

Como resultado de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa 

de Pós-graduação em Estudos do Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais, 

defendida em 2018, o objetivo deste estudo foi o de é compreender as formas de 

participação das mulheres de Barbacena-MG nos divertimentos de 1914 a 1931. 

Em específico, buscou-se apontar os divertimentos presentes em 

Barbacena no período estudado; identificar em quais divertimentos as mulheres 

participavam e quais mulheres eram essas; compreender como as mulheres se 

divertiam, com quem, onde e como participavam desses divertimentos; 

investigar quais eram os sentidos e significados atribuídos a essas práticas; e, 

por fim, interpretar o que era aconselhado e censurado em relação aos 

divertimentos e a participação das barbacenenses. 

 

METODOLOGIA 

 

Optou-se por uma análise de viés histórico, sendo o jornal Cidade de 

Barbacena a fonte privilegiada. Outros documentos foram recrutados para as 

análises, como o jornal O Sericicultor, Olympic Jornal, relatos memorialísticos, 

dicionários, anuários e almanaques. 

                                                        

1 Este estudo contou com financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). 
2 Doutorando em Estudos do Lazer – UFMG. Email: deigorparalaboratorios@gmail.com 
3 Profa. Dra. do PPGIEL/EEFFTO/UFMG. Email: m.crosa@hotmail.com 

mailto:deigorparalaboratorios@gmail.com
mailto:Profa


 

 
 

    160 

 

  

Os arquivos consultados se dividiram em físico e digital. Os físicos, ou 

seja, acessados presencialmente, foram a Hemeroteca Histórica da Biblioteca 

Pública Estadual Luiz de Bessa, localizada em Belo Horizonte – MG, e o Arquivo 

Histórico Municipal Professor Altair José Savassi, sediado em Barbacena – MG. Já 

o arquivo digital foi a Biblioteca Nacional Digital do Brasil, endereçada na cidade 

do Rio de Janeiro – RJ. 

A análise de dados foi pautada em duas categorias: Cines-Teatro e 

Práticas Corporais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Barbacena é uma cidade que possui no período estudado a característica 

de ter trazido para o seu cotidiano vários aspectos de modernização de sua 

infraestrutura urbana e dos modos citadinos. Nesse contexto, foi percebida uma 

agenda intensa de programações de divertimentos, nos quais as barbacenenses 

se inseriram das principais maneiras: espectadoras, organizadoras e integrantes. 

Espectadoras, por meio da assistência de sessões fílmicas, variadas 

apresentações artísticas, jogos de futebol, cavalhadas e corridas de cavalos. 

Organizadoras de eventos beneficentes - que incluíram apresentações 

teatrais, literárias, musicais, de dança e cinema - de festas em estabelecimentos 

privados, como o principal clube recreativo local, Club Barbacenense, e 

responsáveis por reunir grupos de mulheres para torcerem para equipes em 

jogos de futebol. 

Integrantes das programações de divertimentos como artistas amadoras 

de teatro, literatura e música, como madrinhas de times de futebol, como 

praticantes do atletismo, patinação e dança. Também integraram as 

representações das cavalhadas, do escotismo, na função de Rainha e 

granduquezas, e por fim, do footing na Rua Quinze de Novembro, principal via da 

cidade. 

Foram as barbacenenses das classes mais abastadas as que tiveram 

destaque nas fontes mobilizadas, contudo alguns indícios demonstram a 

participação ou o pedido de participação das mulheres de outras classes, como 

as pobres, em, por exemplo, sessões fílmicas. Acrescenta-se a isso que mulheres 
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de diferentes fases da vida estiveram nos divertimentos, contudo, as jovens 

foram mais evidenciadas. 

A respeito do cinema em Barbacena, esse foi um dos principais 

entretenimentos identificados e esteve muito presente na agenda divertida da 

região, possibilitando não somente que citadinos e citadinas de origem 

brasileira, italiana e alemã, se envolvessem com a estruturação de negócios 

acerca da prática, produção de documentários locais, mas também, se 

caracterizando como um espaço de sociabilidade diversa para as mulheres, seja 

como espectadoras de programações dedicadas a elas ou não, e também como 

integrantes de outras práticas que se estendiam às sessões de cinema, como o 

footing, realizado nas entradas dos cinemas situados na rua Quinze de 

Novembro. 

A participação das mulheres nas práticas corporais apresentou restrições 

mais específicas. No futebol não foi identificada a prática por mulheres, contudo 

elas foram torcedoras, madrinhas e estiveram presentes em lance inicial de 

partidas e do mesmo modo em homenagens a equipes vencedoras de 

competições do gênero. No atletismo apenas uma prova foi destinada às jovens 

envolvidas, sem demais detalhes. No escotismo não foi identificada a presença 

das citadinas nas evoluções físicas promovidas pela prática, contudo elas foram 

eleitas a Rainha e granduquezas, esse último posto que se trata de um título 

inferior ao de Princesa. Na patinação, as mulheres jovens praticaram o esporte 

de patins, contudo, essa é uma prática que merece maiores investigações sobre a 

sua presença na cidade. Nas corridas de cavalos e cavalhadas, as barbacenenses 

foram em suma assistentes, contudo, nas cavalhadas elas também constituíram 

as encenações inerentes a esse evento, destacando-se o papel de Princesa das 

cavalhadas. 

Por fim, sobre as danças modernas, mesmo com uma série de prescrições 

impostas para regrar e censurar o comportamento das citadinas mediante a 

desenvoltura física que os novos ritmos exigiam, a dizer do tango, maxixe e 

charleston, as mulheres estiveram muito envolvidas com essa prática, tendo 

também a participação como organizadoras das programações do tipo que 

aconteceram em diversos lugares da cidade, como Club Barbacense e Hotéis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo quis contribuir com a história das mulheres de 

Barbacena em relação à participação nos divertimentos, sobretudo, cinema, 

teatro e práticas corporais. 

Os divertimentos, como um fenômeno social de grande popularidade no 

início do século XX, possibilitou às mulheres emancipação, ou seja, permitiu com 

que elas superassem expectativas sociais acerca de muitas prescrições 

referenciadas pela imprensa local e pensamentos de espectro internacional 

como a eugenia, aos seus comportamentos, para que, por exemplo, se 

dedicassem mais intensamente a vida privada, a vida matrimonial, do que a 

eventos situados no espaço público. O que se afirma no caráter público requerido 

pela dinâmica de muitos divertimentos e a pluralidade de participações das 

barbacenenses na agenda de diversões da cidade. 

Muitos limites perpassam a narrativa. Cita-se o fato de se ter adotado 

como principal fonte de pesquisa um jornal, esse que representa uma época, um 

recorte espacial e temporal, assim como diz da possível representação que se 

tinha acerca da presença das mulheres nos divertimentos. Ou seja, as mulheres 

de Barbacena que se divertiam poderiam ser evidenciadas de outras formas nos 

entretenimentos, ou não, caso fosse adotada como metodologia o uso de um 

maior número de jornais, para, por exemplo, buscar outras formas de 

participação das barbacenenses nos divertimentos e quiçá, fazer um 

comparativo de dados. Contudo, esse é um limite evidente. 

Das mulheres envolvidas com os divertimentos em Barbacena, é 

necessário destacar que as professoras normalistas exerceram protagonismo nas 

programações de entretenimento. Além de espectadoras e integrantes de 

apresentações artísticas foram promotoras e organizadoras de divertimentos, o 

que implica dizer que ser professora no período estudado e no contexto dessa 

região foi algo que permitiu trânsito de mulheres em diversos lugares dessa 

sociedade. Dentre importantes atuações de normalistas de Barbacena nos 

divertimentos, o nome de Maria Lacerda de Moura, destacada feminista e 

anarquista brasileira, foi evidenciado nesta pesquisa. 

 


